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Poet. Arte 

A Ana quer 

A Ana quer 

nunca ter saído 

da barriga da mãe. 

Cá fora está-se bem, 

mas na barriga também 

era divertido. 

O coração ali à mão, 

os pulmões ali ao pé, 

ver como a mãe é 

do lado que não se vê. 

O que a Ana mais quer ser 

quando for grande e crescer 

é ser outra vez pequena: 

não ter nada que fazer 

senão ser pequena e crescer 

e de vez em quando nascer 

e voltar a desnascer. 

Manuel António Pina, O pássaro da cabeça (versos para crianças) 
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Guião de leitura 

A Ana quer 

 

I. Lê atentamente o poema e responde às questões, assinalando com  a opção 

correta: 

 

1. O título do poema resume: 

a) O tema do poema – os desejos futuros da Ana; 

b) O tema do poema – os maiores desejos da Ana no presente; 

c) O tema do poema – os desejos passados da Ana. 

 

2. A formulação do desejo é intensificada: 

a) Pela repetição do verbo desejar; 

b) Por se referir um desejo por cada estrofe; 

c) Pela utilização repetida do verbo de expressão do desejo na abertura e 

encerro do poema (1ª e 3ª estrofe). 

 

3. Ana deseja: 

a) Voltar a nascer, porque a vida fora da barriga da mãe tem sido muito má; 

b) Nunca ter nascido, porque dentro da barriga da mãe era mais divertido; 

c) Nascer para voltar a desnascer. 

 

 

4. O sentido da segunda estrofe é: 

a) A Ana deseja estar junto do coração da mãe e dos seus pulmões; 

b) A Ana deseja ver a mãe “do lado que não se vê”, isto é no seu interior, onde a 

mãe a deixa ver o lado que não mostra aos outros; 

c) A Ana deseja ver o coração e os pulmões da mãe, pois estes órgãos não estão 

visíveis para os outros. 

 

5. O desejo de voltar à barriga da mãe e nascer e desnascer, metaforicamente, 

significa: 

a) O desejo que todo o adulto tem de recuperar o tempo feliz e seguro – 

“barriga” - da infância; 

b) O desejo que todas as crianças têm de voltar para o coração da mãe; 

c) O desejo que a Ana tem de voltar a ser pequena. 

 

6. Nos últimos 2 vv., temos o seguinte recurso expressivo: 

a) Metáfora, “nascer” é comparado a “desnascer”; 

b) Antítese, “nascer” opõe-se a “desnascer”; 

c) Enumeração, “nascer” é adicionado a “desnascer”. 
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Poet.arte 

 

Era uma vez 

 

A Ana lê muito devagar, 

só uma letra de cada vez. 

Enquanto ela está a só uma letrar 

a Sara letra duas ou três. 

 

A Ana tem tempo de lá chegar. 

Os pês, os tês, os bês, os mês, 

não fogem se ela se demorar. 

A Sara quer acabar e começar outra vez. 

 

A Ana lê e põe-se a pensar 

nos quês, nos porquês, nos para quês, 

e volta atrás para confirmar 

porque, afinal de contas, talvez. 

 

A Sara prefere entrar 

nas palavras, nos desenhos, e ficar. 

Existir no meio das histórias, em vez 

de ver, viver; em vez 

 

de pensar, de pausar, de perspicar, 

ser ela a ser o que o herói fez. 

Sai dos livros sem sair do lugar, 

e corre o mundo de lés a lés. 

 

A Sara lê assim, a Ana mais devagar, 

e depois ficam as duas a conversar. 

A Ana conta: "Era uma vez..." 

E a Sara: "Era eu ema vez…" 

Manuel António Pina, O pássaro da cabeça (versos para crianças) 
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1. A diferença entre “era uma vez” e “era eu uma vez” define Ana e Sara como 

leitoras: 

a) A leitura leva a que Ana reflita sobre o mundo e que viva a leitura como 

narradora. Por seu lado, a leitura leva Sara a viajar, a sonhar e a viver a leitura 

como heroína das aventuras que lê; 

b) A leitura leva a que Ana a viajar, a sonhar e a viver a leitura como heroína das 

aventuras que lê. Por seu lado, a leitura leva reflita sobre o mundo e que viva a 

leitura como narradora. 

 

2. O predomínio das formas verbais no infinitivo presente, reforçado pelas 

expressões que terminam o poema “era uma vez…” e “era eu uma vez”, sublinha; 

 

a) Que a forma de ler de Sara e Ana não é coisa de um momento, é estado 

permanente nelas;  

b) Que a forma de ler de Sara e Ana é coisa de um momento, é algo duradouro 

nelas; 

c) Que a forma de ler de Sara e Ana não é coisa de um momento, é algo 

passageiro nelas. 

 

3. Quanto à estrutura formal, o poema é constituído por: 

a) 6 estrofes, quadras (conjunto de 4 vv), com rima cruzada (-a, -b, -a, -b) e 

emparelhada (-a, -a, -b, -b); 

b) 6 estrofes, quadras (conjunto de 4 vv), com rima cruzada (-a, -b, -a, -b) em 

todas as estrofes; 

c) 6 estrofes, quadras (conjunto de 4 vv), com rima emparelhada (-a, -a, -b, -b) 

em todas as estrofes; 

 

II 

1. Recordando a poesia visual, escolhe um verso ou palavra do poema e constrói um 

poema visual. 

2. Prepara a leitura do poema e a apresentação do mesmo à turma, utilizando como base 

as perguntas e respostas dadas neste guião. Apresenta o poema visual à turma. 

 

 

 

 

Nome________________________________________Ano______Turma_____ 

 

Bom trabalho! 

 

 


